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A Guarda Municipal de 
Volta Redonda (GMVR) 
recuperou, nessa segunda-
-feira (12), um carro com 
registro de furto no bairro 
Aterrado. A identificação 
do automóvel, um Suzuki 
Jimny, ocorreu com o apoio 
do setor de Inteligência da 
GMVR, que detectou a en-
trada do carro no município 
por meio das câmeras de 
monitoramento da Secre-
taria Municipal de Ordem 
Pública (Semop).

Após a confirmação da 
circulação do veículo pela 
cidade, equipes da Guarda 
Municipal em patrulha-
mento foram acionadas e 
iniciaram buscas direciona-
das. O serviço de inteligên-
cia indicou a passagem do 
automóvel pelo bairro Ater-
rado, levando os agentes até 
a Avenida da Integração, nas 
proximidades do Restau-
rante Popular, onde o carro 
foi localizado estacionado.

No momento da loca-
lização, o condutor não es-
tava presente. Os guardas 
aguardaram seu retorno e 
realizaram a abordagem. 
Em seguida, o veículo e o 
condutor foram encami-
nhados à 93ª Delegacia de 
Polícia (Volta Redonda) 
para as medidas cabíveis.

O indivíduo foi ouvido 
e responderá em liberda-
de enquanto o caso segue 
sob investigação. O veícu-
lo recuperado permaneceu 
apreendido na delegacia da 
Polícia Civil para os proce-
dimentos legais.

O secretário municipal 
de Ordem Pública, Co-
ronel Henrique, destacou 
o papel da tecnologia no 
fortalecimento das ações 
de segurança pública no 
município. “As câmeras de 
monitoramento são ferra-
mentas fundamentais no 
combate à criminalidade. 
Hoje, nenhum veículo en-
tra ou sai de Volta Redonda 
sem ser notado, inclusive 
por meio de softwares de 
comportamento e câmeras 
de leitura de placas veicu-
lares. Aliadas ao trabalho 
do patrulhamento e da in-
teligência da Guarda Mu-
nicipal, essas tecnologias 
ampliam nossa capacida-
de de resposta, tornam as 
abordagens mais eficazes e 
reforçam a certeza de que, 
em Volta Redonda, não há 
espaço para a impunidade. 
Parabéns a todos os agen-
tes”, afirmou Coronel Hen-
rique. 
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Desaparecimentos na região 
mantêm famílias em incerteza
Caso do motoboy Wesley expõe a dor da espera por respostas

Por agatha amorim

Desde a noite de 21 de outu-
bro de 2025, a rotina da família 
do motoboy Wesley dos Santos 
Silva Henrique, de 30 anos, mu-
dou completamente. Estudante 
de Enfermagem, ele conciliava 
os estudos com o trabalho como 
motoboy por aplicativo quando 
desapareceu em Volta Redonda. 
Passados quase três meses, Wes-
ley ainda não foi encontrado, e a 
espera por respostas segue marca-
da pela incerteza.

“A gente fica devastado. A 
incerteza corrói”, resume a mãe, 
Rosilene dos Santos Silva, de 51 
anos. Segundo ela, cada nova in-
formação traz sentimentos con-
traditórios. “Cada vez que chega 
uma notícia, tudo machuca mui-
to, porque não sabemos o que es-
perar”, desabafa.

Wesley desapareceu após sair 
do curso de Enfermagem. Ele 
realizava uma corrida de moto 
que teve início no bairro Retiro, 
com destino à Siderlândia, onde 
foi visto pela última vez. Desde 
então, a Polícia Civil investiga 
o caso. Quatro suspeitos foram 
identificados, sendo dois presos 
e dois ainda foragidos. Durante 
as investigações, os agentes loca-
lizaram o veículo e o celular da 
vítima.

Para a mãe, o desaparecimen-
to mantém a família em um esta-
do permanente de angústia. “O 
sentimento é de medo, desespero 
e muitas emoções. Para uma mãe, 

a incerteza é angustiante, porque 
não sabemos o que aconteceu de 
fato”, relata. Segundo ela, a ausên-
cia de confirmação impede até 
mesmo o processo de luto. “Não 
posso viver um luto, porque não 
sei se ele está morto. Também 
não posso me encher de espe-
rança, para não perder a lucidez 
diante da realidade que pode vir.”

Um problema que 
persiste

Embora os registros de desa-
parecimento não tenham apre-
sentado aumento significativo na 
comparação entre 2024 e 2025, 
os números nacionais seguem 
elevados. Em 2025, 77.041 pes-

soas foram registradas como de-
saparecidas no Brasil, uma média 
de 231 casos por dia. O estado de 
São Paulo lidera os registros, com 
18.787 ocorrências. O Rio de 
Janeiro aparece em quarto lugar, 
com 5.762 casos. 

A maioria dos desaparecidos 
é do sexo masculino, com 49.163 
homens, enquanto 27.326 mu-
lheres foram registradas. Pessoas 
com mais de 18 anos represen-
tam a maior parte dos casos, com 
53.666 registros, enquanto crian-
ças e adolescentes somam 21.871.

Os dados nacionais são reuni-
dos pelo Sinesp-VDE, painel es-
tatístico do Ministério da Justiça 
e Segurança Pública, e pelo Ca-

dastro Nacional de Pessoas Desa-
parecidas (CNPD), que integra 
informações e auxilia na localiza-
ção de pessoas em todo o país.

O Ministério da Justiça refor-
ça que não é necessário esperar 24 
horas para registrar um desapare-
cimento. O boletim de ocorrên-
cia deve ser feito imediatamente, 
com o maior número possível de 
informações, e toda divulgação 
deve ser feita com cautela, utili-
zando apenas canais oficiais.

Quem tiver informações pode 
entrar em contato pelos telefones 
197 ou 181 (Disque-Denúncia), 
além dos canais indicados no 
CNPD.

Acervo Pessoal

Estudante de enfermagem segue desaparecido desde outubro e família continua a procura

Por Redação

A concessionária CCR 
RioSP, responsável pelo trecho 
da Rodovia Presidente Dutra 
(BR-116), anunciou que com o 
avanço das obras para constru-
ção de novas pistas de subida e 
descida da Serra das Araras, uma 
nova programação para detona-
ções de rochas será adotada. O 
objetivo é assegurar o cumpri-
mento do prazo de entrega da 
obra.

Segundo CCR, a partir do 
dia 24 de janeiro de 2026, as 
interdições passarão a ocorrer 
também ao sábados, entre 16h e 
18h, além dos horários já man-
tidos de segunda a quinta-feira, 
de 13h às 15h. A medida visa 
reforçar a antecipação da obra, 
cuja conclusão está prevista para 

2027.
O projeto contempla a cons-

trução de um novo traçado com 
quatro faixas na pista de subida 
(sentido São Paulo) e quatro na 
pista de descida (sentido Rio 
de Janiero), além de três passa-

relas para moradores da região. 
Outras implementações, serão 
duas rampas de escape na pista 
de descida para aumentar a se-
gurança dos caminhoneiros e 
novos 24 viadutos.

Redução do tempo de 
viagem

A grande aposta das obras 
de duplicação é a redução de até 
50% do tempo de viagem na Via 
Dutra. Isso porque, no trecho 
da Serra das Araras, a nova velo-
cidade definida será de 80km/h. 
Até então, a previsão da conces-
sionária é de entregar a nova pis-
ta de subida é em 2028. Já a pista 
de descida, deverá ser concluída 
em 2029.

As obras compreendem um 
trecho de oito quilômetros por 
sentido, totalizando 16 quilôme-
tros de extensão, entre o km 225 
e o km 233. Neles, serão construí-
das 93 contenções, oito pontos 
de ônibus e três passarelas. Atual-
mente, a obra se encontra 50% 
concluída e o projeto já investiu 
mais de R$1,5 bilhão.

detonação de rochas na Serra das 
araras estende para os sábados
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Concessionária afirma que objetivo é adiantar entrega


